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Introdução: a Tuberculose (TB) é uma doença infecciosa e transmissível que atinge 

prioritariamente os pulmões, embora possa acometer outros órgãos e sistemas. No 
Brasil, a doença é um sério problema da saúde pública, tendo influência social. A 

ocorrência da doença está diretamente ligada às condições ambientais, 
socioeconômicas, assim como o número de infecções depende da implementação de 

políticas de controle. Objetivo: analisar os casos confirmados de TB de acordo com o 
gênero, em algumas regiões do Ceará no período de 2014 a 2018 no DATASUS. 

Método: trata-se de um estudo epidemiológico, descritivo, documental e de 
abordagem quantitativa. Foi realizada uma verificação nos casos confirmados de TB 

notificados no Sistema de Informação de Agravos de Notificação do Ceará, no período 
de 2014 a 2018 no Ceará. Os dados utilizados encontram-se em forma de tabela no 

sistema de TABNET (Sinan Net). Resultados: em Fortaleza foram detectados no sexo 
masculino 6.260 e mulheres 3.482, já Sobral se manteve abaixo de Fortaleza, sendo 

649 do sexo masculino e 307 do sexo feminino, no município de Quixadá são 80 do 

sexo masculino e 37 mulheres e em Quixeramobim 50 do sexo masculino e 22 do sexo 
feminino. Conclusão: o estudo revelou que nesse período houve um número crescente 

em relação aos casos confirmados de TB e a predominância do sexo masculino. Então 
é necessária a elaboração de estratégias efetivas que devam desenvolver ações de 

controle da TB, considerando as diferenças de cada grupo específico, abordando os 
determinantes sociais de saúde nestes grupos. 
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